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Esse estudo visa esclarecer alguns pontos da interpretação de Martin Hei-
degger acerca do Logos, valendo-se, especialmente, de seus trabalhos sobre a 
meditação de Heráclito de Éfeso. O artigo buscará delimitar o que Heidegger 
entende por essência do Logos, bem como esboçar uma interpretação sobre a 
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er o Logos como razão ou linguagem, mas com modo de acolhimento do real.

This study aims to clarify Martin Heidegger’s interpretation of the Logos, 
by referring especially to his work on the meditation of Heraclitus of Ephe-
sus. The article seeks to delimit what Heidegger means by the essence of the 
Logos, as well as to develop an interpretation of the memory of the same phe-
nomenon, with no interest in this circumstance to understand the Logos as a 
reason or language, but as a way of hosting the reality.
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Breve introdução

Com o presente estudo, busca-se retomar alguns aspectos da leitura de Martin 
2#'1#33#&!?@AABC@BDEF!(!&#+>#',*!1*!>#6+($#6,*!*&'3'64&'*!1#!2#&4./',*!1#!G5#-
+*!?HIHCJDH!(K!LKF8!#$!#+>#.'(/!M-(6,*!(!+-(!'6,#&>&#,(N9*!1*!Logos. Com isso, 
procura-se colocar a questão pela essência do Logos, e não entendê-lo como 
5(/(!*-!+#6,'1*8!+'$>/#+$#6,#8!#$O*&(!#++(+!,($OP$!+#Q($!>*++'O'/'1(1#+!M-#!
circunscrevem o poder evocativo que essa palavra originária possui.

Ao adentrar-se na problemática aberta pelo Logos8!'$#&3#C+#!6*!>&%>&'*!Lo-

gos, de modo a sermos conduzidos para uma essência obscura. Esta obscuridade, 
6*!#6,(6,*8!69*!P!-$!R#$O(&(N*!1#!>#6+($#6,*S!M-(/M-#&!?TUVUWXV8!@BBY8!
>K!Z@HF8!$(+!,&(1-[!(!>/-&'=*.'1(1#!5-61($#6,(/!M-#!.(&(.,#&'[(!*!Logos. Esta 
plurivocidade, como se buscará elucidar ao longo desse artigo, acena para uma 
-6'1(1#8!M-(/!+#Q(!*!+#&!M-#!+#!&#(/'[(!6*!#6,#K!U++'$8!69*!P!2#&4./',*!o Obscu-

ro@, uma vez que este é apenas o porta-voz de algo maior, mas o Logos, enquanto 
plurivocidade fundamentalZ!?L5K!TUVUWXV8!@BBYF!M-#!&#+3-(&1(!.#&,(!-6'1(1#!
M-#!+#!5([!#6'3$(!(*!>#6+($#6,*K!)#6+(&!R(!$#$%&'(!1*!Logos”, como indica 
6*++*!,\,-/*8!Q4!P8!1#!(6,#$9*8!-$!.*6,&(++#6+*8!-$(!=#[!M-#!*!>&%>&'*!>#6+(&!Q4!
sempre se recolhe no Logos e, pelo Logos, desdobra-se no acolhimento do real.

O Logos como acolhimento

O Logos é recolhimento e acolhimento, sendo reunidor e integrador do real. 
Para conseguir ter clareza quanto ao vigor do Logos, Heidegger lança mão de 
seus estudos sobre o pensamento de Heráclito, pensador originário3 que apreen-
deu a essência do Logos enquanto o elemento estruturador do todo!?&#(/FK!]9*!
*O+,(6,#8!P!'$>*&,(6,#!$(&.(&!M-#8!+#3-61*!*!̂ /%+*5*!(/#$9*8!6#60-$!>#6+(1*&!

@!L*65*&$#!'6,&*1-N9*!(!2#&4./',*!6(!.*/#,:6#(!'6,',-/(1(!Pré-socráticos – vida e obra, Diels-
C_&(6[!#+.&#=#$!*!+#3-'6,#!(!&#+>#',*!1*!>#6+(1*&!Q76'.*`!RaKKKb!c#$!,#&!,'1*!$#+,&#8!2#&4./',*!
escreveu o livro Sobre a natureza8!#$!>&*+(8!6*!1'(/#,*!Q76'.*8!$(+!1#!5*&$(!,9*!.*6.'+(!M-#!
recebeu o cognome de Skoteinós8!*!dO+.-&*S!?L5K!)VGCcdLVefgLdc8!ZYYY8!>K!A@FK

Z!h-(6,*!(!#++(!,#&$'6*/*3'(8!6(!$('*&!>(&,#!1(+!=#[#+8!+#3-'$*+!(+!*&'#6,(Ni#+!5*&6#.'1(+!>*&!
Marlène Zarader.

I!L*65*&$#!X$$(6-#/!L(&6#'&*!;#9*`!R)&#,#61#! /#=(&!(!+P&'*!M-#!*+!>&'$#'&*+!>#6+(1*&#+!
3&#3*+!+9*!>#6+(1*&#+!#!69*!^/%+*5*+K!d!1#+,'6*!2'+,%&'.*!1#!+#-!>#6+($#6,*!69*!>&*=P$!1(!
*OQ#,'='1(1#!1*+!.*60#.'$#6,*+8!$(+!1*!='3*&!1*!>#6+($#6,*K!)*&!'++*!*!.($'60*!(!+#3-'&!P!*!
.($'60*!1#!-$!1'4/*3*!(!>(&,'&!1(!>&%>&'(!.*'+(!1*!>#6+($#6,*K!aKKKb!)*'+8!1#!M-#!*-,&(!$(6#'&(!
>*1#&C+#C'(!(>&##61#&C/0#+!*!>#6+($#6,*!+#69*!>#6+(61*jS!?LUV]XgVd!;Xkd8!@BAY8!>K!@@FK
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grego vislumbrou tal vigor4!?L5K!2XgWXllXV8!ZYY@8!>K!ZJ@F!m!'+,*!P8!*!Logos 

enquanto elemento reunidor e acolhedor. Todavia, advém a questão que deve ser 
&#+>*61'1(`!*!M-#!P!,(/!(.*/0'$#6,*!&#(/'[(1*!>#/*!Logosj

X$!-$(!.*65#&n6.'(!1#!@BH@8!'6,',-/(1(!Logos, Heidegger busca interpretar o 
5&(3$#6,*!HY!1#!2#&4./',*K!2#'1#33#&!5([!-$(!/#',-&(!1(!,&(1-N9*!*5#&#.'1(!>*&!
o&-6*!c6#//!?@AHBC@BIBF8!6(!M-(/!+#!/n!*!+#3-'6,#`!Rc#!69*!$#!0(=#'+!#+.-,(1*!
(!$'$8!$(+!*!+#6,'1*8!P!+4O'*!1'[#&!6*!$#+$*!+#6,'1*`!um!P!,-1*S!?2XgWXl-
lXV8!ZYY@8!>K!@AIFK!U!$('+!.*60#.'1(!,&(1-N9*!1*+!5&(3$#6,*+!1*+!^/%+*5*+!
>&PC+*.&4,'.*+8!(!1#!2#&$(66!W'#/+!?@AJAC@BZZF!#!p(/,#&!_&(6[!?@AAJC@BEYF8!
=#&,#!(++'$!*!5&(3$#6,*!+->&(.',(1*`!R]9*!1#!$'$8!$(+!1*!Logos tendo ouvido 
P!+4O'*!0*$*/*3(&!,-1*!P!-$S!?2XVeL;gfd8!ZYYY8!>K!BIFK!W#>*'+!1*!#+,-1*!
feito a partir da tradução de Snell na conferência supracitada, Heidegger chegou 
q!+#3-'6,#!'6,#&>&#,(N9*C,&(1-N9*!1*!5&(3$#6,*!1*!>#6+(1*&!*&'3'64&'*`

]9*!#+.-,('!(!$'$8!*!$*&,(/8!M-#!=*+!5(/( !$(+!+#1#8!#$!
=*++(!#+.-,(8!*O#1'#6,#+!q!>*+,-&(!&#.*/0#1*&( !+#!/0#!>#&-
,#6.#&1#+8!#+.-,('+8!#$!+#6,'1*!>&%>&'* !-$(!,(/!#+.-,(!se 

dá8!M-(61*!(.*6,#.#!-$!1#'r(&C1'+>*6\=#/C6-$C.*6Q-6,*8!
*!1#'r(&!>7&C+#!M-#!(.*/0# !M-(61*!(.*6,#.#!M-#!*!1#'r(&!
dispor-se se põe, dá-se, em sua propriedade um envio sá-
bio, pois o envio sábio, propriamente dito, o único destino, 
P`!*!s6'.*!-6'61*!,-1*!?2XgWXllXV8!ZYY@8!>K!@BBF

“Postura recolhedora”, bem como escrito na passagem acima, é o Logos. 
Interpretou-se essa palavra originária5, Logos, postura recolhedora, ao longo da 
,&(1'N9*!$#,(5\+'.(!1#!1'=#&+(+!5*&$(+8!,('+!.*$*!&([9*8!=#&O*8!+#6,'1*!m!(++'$!
como na tradução de Snell –, isso para valermo-nos das traduções mais comuns. 
Outro caso é a “tradução” de Diels-Kranz, na qual nem se traduziu a palavra em 
questão, o que nos soa problemático. Ambas as traduções não meditam o Lo-

gos em seu vigor fundamental, não o entendem mediante sua força de palavra 
#++#6.'(/!1*!>#6+($#6,*K!L*65*&$#!2#'1#33#&8!(,P!$#+$*!(!,&(1'N9*!̂ /*+%^.(!
nunca pensou o Logos em sua essência dizente. E o que vem a ser o falar do Lo-

J!](!.*6.#>N9*!1#!2#'1#33#&8!*!>*1#&!#=*.(,'=*!>&%>&'*!1(!>(/(=&(!Logos era desconhecido 
em seu vigor fundamental até mesmo pelos pensadores originários, dentre os quais se deve 
destacar Heráclito e Parmênides.

5 A guisa de introito, palavras originárias são palavras fundamentais ao pensamento que res-
guardam grande força evocativa.



67-82
V.2 | N.2 [2013] 70

Ekstasis: revista de fenomenologia e hermenêutica

A memória e a escuta do Logos de 

Heráclito a partir da leitura de Heidegger

Ms. Leandro Assis Santos [UERJ]

Msndo. Adriano Negris [UERJ]

gos, o falar do falar, que, na interpretação comum a Heidegger tornou-se a frase 
trazer a linguagem como linguagem para a linguagem!?2XgWXllXV8!ZYYA(8!
>K!@BZFj!c#!(!M-#+,9*!5*&!(++'$!.*/*.(1(8!(!/'63-(3#$E, o dizer posto em sua 
saga – isto é, enquanto um manifestar das possibilidades, e não o que se enten-
de convencionalmente por linguagem enquanto proferimento verbal ou ainda 
por articulação de regras e sintaxe –, no movimento de sua experiência como o 
mostrante, evidencia-se como Logos, palavra originária, arcaica e fundamental.

O Logos está intimamente ligado ao légeinK!X+,(!>(/(=&(!69*!+'36'^.(8!.*$*!
6*!-+*!0(O',-(/!1(! /\63-(!3&#3(8!1'[#&! #! 5(/(&! ?2XgWXllXV8!ZYY@8!>K!@AJ !
TUVUWXV8!@BBY8!>>K!Z@ECZ@DFK!]9*!M-#!#++(+!'6,#&>&#,(Ni#+!#+,#Q($!#&&(1(+!
*-! ('61(! #M-'=*.(1(+! ?(,P!>*&M-#! +9*! 5-61($#6,('+! (!2#'1#33#&F8!$(+8! 69*!
evidenciam o Logos como essência dizente, sendo tal essência a possibilitação 
de aberturas de campos de sentidos. Conforme a interpretação heideggeriana, 
légein diz o mesmo que a palavra alemã legen8!.-Q*!+'36'^.(1*!P!1#!1#>*&!#!
propor, prostrar e estender, em suma, apresentar e deixar que o apresentado se 
ofereça e se assente determinando-se em seu ser. Não é depor como pôr a parte, 
&#6-6.'(&8!1#+,',-'&8!*-!('61(!1#./(&(&!#$!Q-\[*8!$-',*!$#6*+!>&*>*&8!M-#8!1*!
mesmo modo, é tomado como aquilo que se apresenta como alvitre, que sub-
mete algo à apreciação, ou ainda narrar algo, referir-se a alguma coisa para ob-
ter explicação ou conselho. Depor e propor são palavras para dizer apresentar.

Ao pensar nessa forma de depor como apresentar, não se visa outra coisa 
senão a possibilidade na qual pelo dizer originário o Logos deixa uma totalidade 
.*6Q-6,-&(/!1#!#6,#+!+#!#6.*6,&(&!#$!='3*&8!oferecendo-se os entes resguardados 
em seu sendoK!W#>*&!#!>&*>*&8!6#++(!>#&+>#.,'=(8!3(60($!Q-6,*+!*-,&*+!+#6,'1*+8!
M-('+!+#Q($8!.*/0#&8!(Q-6,(&8!&#.*/0#&!#!*5#&#.#&K!X6,&#,(6,*8!69*!P!-$!&#.*/0'-
mento no sentido de que o homem colhe isso ou aquilo, como se colhesse uma 
maçã em um pomar, toma ou pega algo, mas se refere a entrar na obediência e 
escuta da coisa recolhida e oferecida, acolhendo-a como tal, uma vez que, pela 

E!X$!/'60(+!3#&('+8!(!/'63-(3#$!+#!$*+,&(!.*$*!-$!$*1*!*&'3'64&'*!1#!+(/=(3-(&1(&!(!=#&1(1#!
do ser manifesta no ente. Nesse contexto, o questionamento pela manifestação do ser no ente 
tornou-se a indagação acerca do acontecimento do mundo. Isso porque Heidegger reconhecia 
(!$(6'5#+,(N9*!1*!#6,#!.*$*!*!>&%>&'*!(.*6,#.'$#6,*!1#!$-61*8!+#61*!#++#!acontecimento a 
1'6:$'.(!$('+!>&%>&'(!1#!&#(/'[(N9*!1(!/'63-(3#$K!X++#!(.*6,#.'$#6,*!P!#r>#&'$#6,(1*!.*$!*!
dizer (SagenF!>*+,*!#$!+-(!+(3(K!c(3(!1*!1'[#&!+'36'^.(!$*+,&(&8!1#'r(&!(>(&#.#&8!1#'r(&!=#&!#!
*-='&K!d!M-#!+#!1#'r(!=#&!.*6^3-&(!(!>&%>&'(!$(6'5#+,(N9*!1*!$-61*!q!$#1'1(!M-#!#+,#!'6.*&&#!
6(!6#.#++'1(1#!&(1'.(/!1#!5([#&C+#!>&#+#6,#8!Q4!M-#8!M-(61*!*!#6,#!+#!&#=#/(8!*!$-61*!(.*6,#-
.#K!G!(!+(3(!1*!1'[#&!M-#!.*6+#6,#!#$!&#(/'[(&!*!(.*6,#.'$#6,*!1*!#6,#!m!'6./-+'=#!(!>&%>&'(!
#r'+,n6.'(!1*!+#&C(\!?Dasein8!*!0*$#$!='+,*!(!>(&,'&!1#!+#-+!\61'.#+!#r'+,#6.'('+F!m!1#'r(61*C*!
ser no âmbito do acontecimento apropriativo instaurado na linguagem. A saga, enquanto modo 
*&'3'64&'*!1#!(.*6,#.'$#6,*!1(!/'63-(3#$8!69*!>#&,#6.#!(*!+#&C(\K!U6,#&'*&!(!'++*8!(!/'63-(3#$!
P!*!:$O',*!(*!M-(/!*!+#&C(\!>#&,#6.#!5-61($#6,(/$#6,#8!Q4!M-#8!R6(!0(O',(N9*!1(!/'63-(3#$!
$*&(!*!0*$#$S!?L5K!2XgWXllXV8!ZYYAO8!ZIEFK
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#+.-,(8!*!0*$#$!Q4!#+,4!#$!+'6,*6'(!.*$!*!#6,#!(>&#+#6,(1*K!V#.*/0#&8!6#++#!
contexto, diz igualmente acolher. “Légein diz propriamente um depor e propor 
M-#!&#.*/0#!(!+'!#!(*!*-,&*S!?L5K!2XgWXllXV8!ZYY@8!>K!@AZFK!L*$>/#,(61*8!
“Legen +'36'^.(!#+,#61#&!#!>&*+,&(&8!$(+8!(*!$#+$*!,#$>*8!+'36'^.(!,($OP$!>7&!
-$(!.*'+(!Q-6,*!(!*-,&(8!>7&!#$!.*6Q-6,*8!(Q-6,(&S!?2XgWXllXV8!ZYY@8!>K!@AJFK

Pelo exposto, passa a ser caracterizado o depor e propor como o colher que 
acolhe e abriga em sua residência e cercania a coisa apresentada, abriga-a na 
$#1'1(!#$!M-#!R1#'r(C(!1'+>*6\=#/!#$!-$!.*6Q-6,*S!?2XgWXllXV8!ZYY@8!
>K!@AEF!.*$!(+!*-,&(+!.*'+(+K!W#'r(&!69*!.*6^3-&(!-$!/(&3(&!*-!(O(61*6(&8!
$(+8!1#'r(&!1'+>*6\=#/!+'36'^.(!(Q-6,(&!#$!-$!$#+$*!:$O',*!(M-'/*!M-#!+#!
mostra, mantendo-o como mostrado por si mesmo em sua verdade. “É a pro-
,#N9*!1(!=#&1(1#S!?2XgWXllXV8!ZYY@8!>K!@AEFD8!(M-'/*!M-#!.#&,'^.(!M-#!*!
,*1*8!-$!$-61*!?*!&#(/F8!#+,4!1'+>*+,*K!W'+>*+,*!#$!-$!.*6Q-6,*!1'[8!>*&!^$8!
que a coisa revelada está posta em desencoberto, quer dizer, descerrada, aberta 
em seu ser. O abrigo do depor e propor, do Logos e légein8!P!Q-+,($#6,#!#++#!
desencobrimento, esse desvelamento, o posto em manifesto. “Ao deixar o real 
1'+>*&C+#!6-$!.*6Q-6,*8!*!légein se empenha por abrigar o real no descoberto” 
?2XgWXllXV8!ZYY@8!>K!@ADFK

É isso mesmo a essência do Logos, abrigar o real no descoberto. O real, 
aqui, foi o que se chamou constantemente de mundoA. Este se recolhe em uma 
>*+,-&(!(.*/0#1*&(8!1'+>*+,(!+#$>&#!#$!.*6Q-6,*8!(*!>(++*!M-#!(!.*'+(!$#+$(!

D!X+.&#=#!2#'1#33#&`!Rd!s6'.*!#$>#60*!1*!1#>*&!#!>&*>*&8!.*$*!légein, é deixar que o que se 
1'+>i#!>*&!+'!$#+$*!6-$!.*6Q-6,*8!+#Q(!#6,&#3-#8!como real, à proteção que o preserva dispos-
,*K!h-#!>&*,#N9*!P!#++(j!G!(!>&*,#N9*!1(!=#&1(1#S!?2XgWXllXV8!ZYY@8!>K!@AEFK

A!d!>(++*!'6'.'(/!#$!1'&#N9*!q!.*$>&##6+9*!1*!5#67$#6*!1#!$-61*!1#=#!>(&,'&!'6#r*&(=#/$#6-
te do esclarecimento do termo Dasein!#!1(!#+,&-,-&(!+#&C6*C$-61*K!t'+,*!#$!+-(!#+,&-,-&(!*6-
,*/%3'.(8!*!0*$#$!P!*!#6,#!M-#!(!.(1(!=#[!6%+!+*$*+!#!M-#!>*++-'8!1#6,&#!*-,&(+!>*++'O'/'1(1#+!
1#!+#&8!(!1#!M-#+,'*6(&!*!+#6,'1*!1*!+#&K!)(&(!$(&.(&!(!1'$#6+9*!*6,*/%3'.(!1#++#!#6,#!M-#!+#!
caracteriza como abertura para o ser, Heidegger elegeu o termo alemão Dasein. Dessa forma, 
Dasein 6(!^/*+*^(!1#!2#'1#33#&!&#>&#+#6,(!+'$-/,(6#($#6,#`!-$!:$O',*!/*.(,'=*!?Da-F!#!-$(!
dimensão do ser (-seinFK!u$(!=#[!.*6Q-3(1(+!#++(+!>(&,\.-/(+8!Dasein indicaria o estar efetiva-
$#6,#!>&#+#6,#!6(!&#(/'1(1#8!*-!+#Q(8!Dasein seria o “lugar” onde dá-se o ser e, ao dar-se, nesse 
acontecimento se desvela a totalidade dos entes. Quanto à estrutura ser-no-mundo, temos que 
ter em mente que ela compõe o modo de ser do Dasein, ente marcado por uma indeterminação 
*6,*/%3'.(!#!>#/(!$*1(/'1(1#!1(!>*++'O'/'1(1#K!L*$!'++*!M-#&#$*+!1'[#&!M-#!#++#!#6,#8!1#+>&*-
vido de propriedades subsistentes e, portanto, carente de determinações quiditativas, existe na 
medida em que incessantemente concretiza o poder-ser que ele é. Para além dos seus modos de 
ser, o Dasein!69*!P!6(1(8!-$(!=#[!M-#!69*!P!>*++\=#/!1#,#&$'64C/*!>(&(!(/P$!1#!+#-+!$*1*+!1#!
ser. De outro lado, existindo, o Dasein deixa vir à tona o mundo como campo de manifestação 
dos entes em geral, como “espaço” de abertura do ente na totalidade. Perfazendo a sua existên-
cia, o Dasein libera incessantemente o acontecimento de um horizonte relacional globalizante, 
a partir do qual recebe  orientações indispensáveis para que possa exercer o poder-ser que ele 
é. O mundo é o horizonte pelo qual o comportamento do Dasein se pauta, permitindo que ele 
exerça seu poder-ser. Assim, mundo também indica a estrutura existencial de articulação de 
+#6,'1*+!M-#!>#&$',#!(O&'&!-$!0*&'[*6,#!+'36'^.(,'=*8!(!^$!1#!M-#!*!Dasein possa vir a se rea-
/'[(&!Q-6,*!q+!.*'+(+8!.*$!*-,&*+!Dasein e realizar-se em virtude de si mesmo.
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+#!$*+,&(!#$!+-(!='3n6.'(K!G!*!+#&!1*!+#61*!?2XgWXllXV8!ZYY@8!>K!@AAF8!M-#8!
como linguagem essencial, não se determina pela voz ou articulação de sons. 
X++(!/'63-(3#$!P!*!1'[#&!>*+,*!#$!+-(!+(3(8!+#61*8!>*&,(6,*8!>*P,'.(`!P!Logos, e 
este é légein, o mostrante que possui uma postura recolhedora. “Dizer é légein” 
?2XgWXllXV8!ZYY@8!>K!@AAFK!L*65*&$#!T(&(1#&`

2#'1#33#&! $*+,&(! aKKKb! M-#! *! (,*! 1#! .*/0#&! .*$>*&,(!
,&n+! '1#'(+`! /#=(6,(&! 1*! .09*! ?aufnehmenF8! &#-6'&! ?zu-

sammenbringenF!#!.*6+#&=(&!?aufbewahrenFK!"(+!#+,(+!
'1#'(+! 69*! #+,9*! +'$>/#+$#6,#! Q-+,(>*+,(+`! .*/0#&! 69*!
consiste de modo nenhum em levantar, em seguida reu-
6'&8!>(&(!^6(/$#6,#8!1#>*'+!1'++*!#!1#!$(6#'&(!*.(+'*-
nal, conservar. Na realidade, é o pôr ao abrigo, logo 
a preservação e a conservação, que predeterminam os 
atos, apesar de anteriores cronologicamente, do “apa-
nhar” e “reunir”, e que constituem o seu traço funda-
mental. É apenas por este traço que o ato de colher é 
diferente de uma razia, que o ato de reunir é diferente de 
amontoar. Mostra-se assim que o pôr ao abrigo, muito 
longe de ser o ato derradeiro ou a conclusão da colheita, 
a atravessa e rege de uma ponta à outra, a guia desde o 
+#-!'6\.'*!m!#8!6#++(!M-(/'1(1#8!.*6+,',-'!(!+-(!#++n6.'(!
?TUVUWXV8!@BBY8!>K!Z@DFK

U!̂ $!1#!1#/'$',(&!(!#++n6.'(!1*!Logos e do légein, chamou-se a atenção para a 
plurivocidade e a concomitante unicidade que essas palavras apontam. Essa pluri-
vocidade possui, como exposto, dois contornos, um referente ao dizer, a essência 
da linguagem, e outro condizente a colher. O enigma do Logos se dá quando essas 
1-(+!1'$#6+i#+8!1'[#&!#!.*/0#&8!.*6Q-6,($C+#K!v-+,($#6,#!'++*!*!5([!>/-&\=*.*K

De outra maneira, foi mencionado que o Logos (que é o mesmo que légeinF!
é dizer. O légein é dizer, sagen, palavra do mesmo modo originária que encerra 
-$(!$'&\(1#!1#!+#6,'1*+8!$(+!+#61*!-$(!&#-6'9*!'6,#3&(1*&(!1#++#+!$#+$*+!
sentidos. O dizer é instaurador de mundo. Dizer, nesse contexto, não se refere a 
qualquer forma de exprimir algo por meio de palavra, por escrito ou por sinais. 
Não é ainda uma maneira de se referir ou comunicar algo. O légein se realiza 
como dizer, que distinto da experiência cotidiana do homem, não se reduz a 
uma expressão comunicada, falada, verbalizada. O dizer acontece, antes, como 
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$*1*!5-61($#6,(/!1#!$*+,&(N9*!1(+!>*++'O'/'1(1#+!1*!+#&!6*+!#6,#+8!.*6^3--
&(61*!(!'&&->N9*!1*!0*&'[*6,#!+'36'^.(,'=*!>&%>&'*!M-#!1#/'$',(!*!&#(/K

O légein-dizer é o que deixa o mundo ser mundo, ao passo que acolhe o 
ente, deixando-o ser o ente que é. O dizer, destarte, se põe sempre na marcha do 
'6(-3-&(/8!Q4!M-#!>#&$',#!(!'&&->N9*!1#!6*=*+!+#6,'1*+!6*!#6,#!$(6'5#+,*K!X++(!
'&&->N9*!1*!+#&!P!#5#,'=(1(!>*&!$#'*!1#!(O#&,-&(+8!+'36'^.(61*!*!M-#!2#'1#33#&!
chamou de “levantar do chão”, “conservando-se” no aberto, como apontou a 
citação da obra de Zarader, referindo-se àquilo que vem a ser o colher do Logos.

O légein-dizer é possibilitador de aberturas, é pôr-se em obra da abertura, 
sendo isso o que deixa que o homem e o real se instaurem mutuamente. Me-
diante esse mútuo irromper, o légein torna-se a morada do homem, algo extra-
*&1'64&'*K!L*$*!1'['(!2#&4./',*!#$!+#-!5&(3$#6,*!@@B`!RU!$*&(1(!1*!0*$#$8!
*!#r,&(*&1'64&'*S!?2XVeL;gfd8!@BAY8!>K!B@FK

A memória e a questão do Logos

W#!(.*&1*!.*$!*!*OQ#,'=*!#+,(O#/#.'1*!6*!'6\.'*!1#+,#!,#r,*8!&#(/'[($*+!-$(!
investigação sobre a essência da palavra originária Logos. Ao longo de nossa 
&#w#r9*!,'=#$*+!(!*>*&,-6'1(1#!1#!*O+#&=(&!M-#!(!,&(1'N9*!^/*+%^.(8!(>#+(&!1#!
muitos esforços, não logrou êxito em alçar o Logos à sua verdadeira essência, 
mas, ao revés, incessantemente obscureceu seu sentido originário.

Dessa maneira, o encobrimento do sentido originário do Logos se deu segundo 
um movimento interpretativo que assumiu essa palavra como mero instrumento 
de ligação entre as representações internas de um intelecto e a realidade exteriorB. 

B!U!&#/(N9*!#6,&#!*!'6,#/#.,*!#!(+!.*'+(+!P!.*6.(,#6(1(!.*$!*!5#67$#6*!1(!=#&1(1#!6*!xJJ!
de Ser e TempoK!]#++#!>(&43&(5*8!2#'1#33#&!#r>i#!M-#!6(!,&(1'N9*!^/*+%^.(!+9*!=#'.-/(1(+!
três teses sobre a verdade. A primeira assevera que a verdade reside no enunciado. A segunda 
(^&$(!M-#!(!#++n6.'(!1(!=#&1(1#!.*6+'+,#!6(!.*6.*&1:6.'(!1*!#6-6.'(1*!.*$!+#-!*OQ#,*K!U!
s/,'$(!(,&'O-'!(!U&'+,%,#/#+!(!^r(N9*!1*!Q-\[*!.*$*!*!/-3(&!*&'3'64&'*!1(!=#&1(1#8!*!M-#!>#&$'-
tiu a elaboração da verdade como concordância. Ao analisar essas teses, Heidegger pretende 
demonstrar que a tradição, além de transmitir um conhecimento encurtado do pensamento de 
U&'+,%,#/#+8!1#'r*-!#6.*O#&,(!(!&#/(N9*!*&'3'64&'(!1(!M-(/!>*1#!(1='&!*!5#67$#6*!1(!=#&1(1#K!
W#++(!5*&$(8!2#'1#33#&!#+./(&#.#!M-#!U&'+,%,#/#+!(^&$*-!+'$>/#+$#6,#!M-#!as afecções da 
alma são concordantes com as coisasK!U!/'3(N9*!#6,&#!>#6+($#6,*!#!+-O+,:6.'(!P!(!+\6,#+#!M-#!
suporta a construção de enunciados verdadeiros, mas dessa concepção aristotélica não podemos 
#r,&('&!6#60-$(!1#^6'N9*!+*O&#!(!#++n6.'(!1(!=#&1(1#K!"(+!5*'!Q-+,($#6,#!#++(!5*&$-/(N9*!1#!
U&'+,%,#/#+!M-#!.*6,&'O-'-!>(&(!M-#!(!,&(1'N9*!^/*+%^.(!.*$>&##61#++#!(!#++n6.'(!1(!=#&1(1#!
como adequação – adaequatio intellectus et rei. Assim, Heidegger entende que desde a sua ori-
3#$8!(!-6'1(1#!*&'3'64&'(!#6,&#!>#6+($#6,*!#!.*'+(!69*!5*'!'6=#+,'3(1(!#$!,#&$*+!*6,*/%3'.*+K!
d!M-#!(!,&(1'N9*!#5#,-*-!5*'!*!.*6+,(6,#!#6.*O&'$#6,*!1*!M-#!Q4!^.*-!'$>#6+(1*!1#+1#!+-(!
*&'3#$!m!(!O(+#!1#!+-+,#6,(N9*!*6,*/%3'.(!1(!-6'1(1#!#6,&#!>#6+($#6,*!#!.*'+(K
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Dito de outro modo, herdamos da tradição a concepção de Logos como lingua-
3#$ !>*&P$8!(++-$'$*+!#++#!/#3(1*!1#!$(6#'&(!'&&#w#,'1(!Q4!M-#8!6#+,(!%,'.(8!(!
linguagem, compreendida tradicionalmente, apontaria para o sentido de comuni-
.(&!-$!#6-6.'(1*!*-!-$!Q-\[*!(!(/3-P$K!U!.*6+#M-n6.'(!1#++#!#6,#61'$#6,*!P!
a inevitável inserção da linguagem no registro dos demais entes intramundanos, 
de tal modo que ela teria a função de conectar o homem ao mundo, realizando a 
ligação entre as palavras e as coisas. É para esse gesto da tradição que Heidegger 
6*+!.0($(!(,#6N9*!#$!-$(!>#M-#6(!>(++(3#$!6*!xII!1#!Ser e Tempo`

)(&(!(!.*6+'1#&(N9*!^/*+%^.(8!*!yz{*|!P!#/#!$#+$*!-$!
ente e, conforme a orientação da ontologia antiga, um 
subsistente. Subsistente de imediato, isto é, o que pri-
meiramente se encontra como coisas, são as palavras 
#!(!+#M-n6.'(!1#!>(/(=&(+!#$!M-#!*!yz{*|!+#!#r>&#++(K!
X++(!>&'$#'&(!'61(3(N9*!+*O&#!(!#+,&-,-&(!1*!yz{*|!M-#!
assim subsiste encontra muitas palavras que juntas têm-

-subsistência!?2XgWXllXV8!ZY@Z8!>K!JJBFK

Para escaparmos do caminho trilhado pelas ontologias clássicas, acompanha-
$*+!(!$#1',(N9*!1#!2#'1#33#&!(.#&.(!1*!5&(3$#6,*!HY!1#!2#&4./',*K!L*$*!&#+-/-
tado, obtivemos a indicação de que em sua essência o Logos aponta muito mais 
para uma postura recolhedoraK!X++(!#r>&#++9*!+#!,&(1-[!69*!+%!.*$*!(O#&,-&(!
e vigência dos entes na totalidade, mas, também, como abrigo e integração do 
&#(/!#$!+#-!>&%>&'*!1#+=#/(&K!L*6,-1*8!('61(!M-#!(3*&(!,#60($*+!#$!$9*+!-$(!
compreensão mais originária sobre a essência do Logos, parece-nos de extrema 
importância voltar à leitura do fragmento acima mencionado para tratarmos de 
uma questão que permaneceu encoberta até o presente ponto de nossa exposição 
c#!&#,*&6(&$*+!(+!,&(1-Ni#+!1*!5&(3$#6,*!HY!1#!2#&4./',*@Y, notaremos que há 
um traço em comum tanto na leitura proposta por Heidegger como naquelas re-
(/'[(1(+!>*&!o&-6*!c6#//!*-!>*&!W'#/+C_&(6[K!f*1(+!#++(+!,&(1-Ni#+!&#$#,#$!(!
-$!$(61($#6,*!M-#!#+,4!#r>*+,*!/*3*!6*!'6\.'*!1*!5&(3$#6,*K!]#++#!.*6,#r,*8!
Heráclito determina que a posteridade ouça ou escute não a ele, o pensador, mas 
ao Logos. Nas palavras de Heidegger, assim aparece o comando prescrito por 
2#&4./',*`!R]9*!#+.-,('!(!$'$8!*!$*&,(/!M-#!=*+!5(/( !$(+!+#1#8!#$!=*++(!#+.-,(8!
*O#1'#6,#+!q!>*+,-&(!&#.*/0#1*&(KKKS!?2XgWXllXV8!ZYY@8!>K!@BBFK!

@Y!V#,*&6(&!(!+#N9*!Rd!;*3*+!.*$*!(.*/0'$#6,*S!6*!'6\.'*!1#+,#!(&,'3*K!
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Ao que tudo indica o pensador de Éfeso não está nos alertando para a ne-
cessidade de uma escuta ordinária, tal como aquela que empregamos quando 
ouvimos a melodia de uma música ou a comunicação de um discurso. Heráclito 
nos convoca em direção a uma escuta diferenciada, sem a qual de antemão esta-
&\($*+!'6.(>(.',(1*+!1#!*O#1#.#&!(*!./($*&!1(!postura recolhedora. Então, se é 
(++'$8!6(1(!$('+!*>*&,-6*!1*!M-#!6*+!>#&3-6,(&$*+`!.*$*!+#!14!#++(!#+.-,(!(*!
Logos 1#!M-#!5(/(!2#&4./',*j!L*$*!P!>*++\=#/!#6,#61nC/(j!c9*!#++(+!(+!M-#+,i#+!
que passaremos a abordar nas linhas que se seguem.

A escuta do Logos

U*!(6(/'+(&!*!5&(3$#6,*!HY8!>#&.#O#$*+!M-#!P!>#&5#',($#6,#!>*++\=#/!+#!.0#-
gar à interpretação do Logos como palavra, fala ou discurso. A orientação que 
5*$#6,(!#++#!,'>*!1#!'6,#&>&#,(N9*!P!(!+#3-'6,#`!+#!>&#.'+($*+!^.(&!(,#6,*+!>(&(!
uma determinada escuta, então é porque alguém está a nos falar ou dizer algo so-
bre alguma coisa. Nesse sentido, o “ouvir” estaria estritamente correlacionado ao 
falar, verbalizar. O Logos, então, seria concebido como algo que pode ser ouvido. 
d!5&(3$#6,*!@!1#!2#&4./',*!>(&#.#!&#5*&N(&!#++(!,#+#8!>*'+!#/#!1'[`!RW#+,# Logos 

sendo sempre os homens se tornam descompassados quer antes de ouvir quer tão 
/*3*!,#60($!*-='1*KKKS!?)VGCcdLVefgLdc8!ZYYY8!>K!ADFK

Entretanto, o Logos é essência dizente que se consuma como força instaura-
1*&(!1#!$-61*8!+#61*!#/(!$#+$(!>*&,(1*&(!#!'6,#3&(1*&(!1#!-$(!$'&\(1#!1#!+#6-
,'1*+!M-#!.'&.-61($!6*!'6,#&'*&!1#+,#!>&%>&'*!$-61*K!U+!>(/(=&(+8!(!/'63-(3#$!
como comunicação ou o discurso não encerram o Logos, mas, ao contrário, elas 
estão radicalmente fundadas na essência do LogosK!g++*!+'36'^.(!1'[#&!M-#!+#!>*-
demos nos articular em meio à relação fala-escuta, é porque essa mesma relação 
está originariamente enraizada no Logos. Porém, como essência que assegura seu 
vigor no ocultamento, o Logos não diz nada por meio das palavras, uma vez que 
+-(!>&#+#6N(!P!$(&.(1(!>#/*!M-#!&#+,(!+'/#6.'(1*K!g++*!+'36'^.(!1'[#&!M-#!#r>#-
rimentamos o Logos em sua fenomenalidade, enquanto fenômeno de mostração 
1*+!#6,#+!?1#+*.-/,(N9*F8!6*!#6,(6,*8!*!+#6,'1*!$('+!&(1'.(/!#!3(&(6,'1*&!1#++(!
experiência permanece velado, oculto.

É evidente que o homem, na lida com o cotidiano, pode falar sobre coisas e 
#+.-,(&!,(6,(+!*-,&(+K!W#!'6\.'*!#!6(!$('*&'(!1(+!=#[#+8!'$#&+*!6*!1'+.-&+*!1(!.*-
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tidianidade@@, o homem somente escuta a fala da compreensão mediana, despro-
vida de qualquer referencialidade originária, fazendo com que ele repita e passe 
(1'(6,#!*!Q4!5(/(1*K!f*1(='(8!>(&(!M-#!+#!>*++(!R#+.-,(&S!*!Logos, é preciso que o 
0*$#$!(1M-'&(!-$!(-,n6,'.*!*-='& !'+,*!P8!(-+.-/,(&K!G!'$>&#+.'61\=#/!(-+.-/,(&!
o Logos, aquilo que não é palavra alguma, e seguir obediente ao que se dá nesse 
autêntico ouvir.

U++'$8!*!M-#!2#&4./',*!#+,4!#r>*61*!6*+!5&(3$#6,*+!@!#!HY!69*!P!-$!.*6=',#!
>(&(!M-#!*+!0*$#6+!*-N($!(/3-$!,'>*!1#!1'+.-&+*!#+>#.\^.*!*-!-$(!1*-,&'6(!
proferida por meio de palavras. O que percebemos nos referidos fragmentos é 
a urgência de auscultar o Logos. O auscultar representa a possibilidade de apre-
ender a silenciosa essência do Logos e compreender que quando acontece um 
1#'r(&C1'+>*6\=#/C6-$C.*6Q-6,*8!*!1#'r(&!>7&C+#!M-#!(.*/0# !quando acontece 

que o deixar dispor-se se põe, dá-se, em sua propriedade um envio sábio, pois o 

envio sábio, propriamente dito, o único destino, é: o único unindo tudo. Essa tam-
bém é lição que Heidegger nos transmite em sua obra Introdução à Metafísica`

d!+'$>/#+!*-='&!+#!1'+>#&+(!#!1#+,&%'!6*!M-#!+#!>#6+(!#!
se diz, no ouvir dizer, na doxa, na aparência. O auscultar 
autêntico, porém, não tem nada a ver com orelhas e pa-
lavreados, mas segue aquilo que o Logos!P`!a unidade de 

reunião do ente em si mesmoK!d-='&!=#&1(1#'&($#6,#!+%!
>*1#$*+8!M-(61*!Q4!>&#+,($*+!*-='1*+8! 'KP!M-(61*!+*-
mos obedientes ao que ouvimos. Essa obediência, entre-
,(6,*8!6(1(!,#$!(!=#&!.*$!/%O-/*+!(-&'.-/(&#+K!h-#$!69*!
for obediente, estará, de antemão, igualmente distante e 
#r./-\1*!1*!Logos, por mais que possa ter ou não ter ou-
='1*!(6,#+!.*$!(+!*&#/0(+!?2XgWXllXV8!@BBB8!>K!@HJFK

Não obstante o homem conduzir a sua existência em meio à verdade do 
Logos8!(!#++n6.'(!1#++(!-6'1(1#!&#-6'^.(1*&(!P!*!M-#!/0#!(>(&#.#!.*$*!*!$('+!
*.-/,*!#!1'+,(6,#K!X++#!Q*3*!1#!>&*r'$'1(1#!1*!+#&!P!(.#6,-(1*!>*&!2#'1#33#&!
no texto Carta sobre o Humanismo8!1#!@BJDK!U*!>#6+(&!+*O&#!*!#+M-#.'$#6,*!
do ser – atitude que também é perfeitamente aplicável ao nosso tema – Heide-
gger acentua que o ser está mais distante de todo ente, no entanto, o ser se dá 

@@!X$>&#3($*+!*!,#&$*!.*,'1'(6'1(1#!.*$!(!^6(/'1(1#!1#!#r>&#++(&!*!$*1*!1#!+#&!+#3-61*!*!
M-(/!+*$*+!#$!>&'6.\>'*!#!6(!$('*&'(!1(+!=#[#+8!*-!+#Q(8!'$#&+*+!6*!'$>#++*(/!#!6(!*.->(N9*!
com os entes intramundanos. 
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1#!$(6#'&(!$('+!\6,'$(!(*!0*$#$K!d!+#&!P!*!$('+!>&%r'$*K!f*1(='(8!>(&(!*!
homem, a proximidade do ser é o que lhe está mais distante, uma vez que em 
seu comportamento cotidiano o homem se atém sempre e somente ao ente e, 
por esse motivo, nunca chega a pensar o ser como tal. Pensar o ser como tal – 
“o pensamento vindouro terá de aprender a fazer essa experiência e a dizê-la” 
?2XgWXllXV8!ZYYAO8!>K!IJZFK

Enquanto imerso na cotidianidade, o homem passa a vislumbrar a unidade 
do todo somente a partir da particularidade de cada coisa e se esquece, por 
exemplo, que o ser da vida é, ao mesmo tempo, morte@Z. Deve-se salientar que o 
Logos acontece como unidade estruturadora do real, Emmanuel Carneiro Leão 
6*+!5([!&#.*&1(&`

A totalidade do real, o espaço-tempo de todas as coisas, 

não é apenas o reino aberto das diferenças, onde tudo se 

distingue de tudo, onde cada coisa é somente ela mes-

ma, por não ser nenhuma das outras, onde os seres são 

'61'=\1-*+8!>*&!+#!1#^6'&#$!#$!#+,&-,-&(+!1'5#&#6.'('+K!

A totalidade do real é também o reino misterioso da 

identidade, onde cada coisa não é somente ela mesma, 

>*&!+#&!,*1(+!(+!*-,&(+8!*61#!*+!'61'=\1-*+!69*!+9*!1#-

^6\=#'+!>*&!+#&#$!-6'C=#&+('+8!*61#!,-1*!P!-6*!m!}&(3K!

HY`!~�!�����K!]*!$*='$#6,*!1#!+-(! &#(/'[(N9*8!(! &#(-

lidade é tanto o horizonte em expansão da luz de todas 

as singularidades como a uni-versalidade protetora da 

noite, onde todos os gatos são pardos. A noite dá luz 

(*+! '61'=\1-*+! >(&(! 6*!^$!1*! 1'(! *+! &#.*/0#&! #$! +#-!

+#'*!$(,#&6*!?LUV]XgVd!;Xkd8!ZY@Y8!>>K!@@ZC@@IFK

]*!0*&'[*6,#!1(!#+.-,(!(-,n6,'.(8!,*1*!*!1'[#&!#!*-='&!>(++($!(!+#&!Q-+,*+!6(!
medida em que são orientados pelo Logos. Mas, como o simples escutar pode 
+#!.*6=#&,#&!6-$(!/#3\,'$(!(-+.-/,(!(*!Logosj

@Z!d!.(&4,#&!&#-6'^.(6,#!1*!Logos nos impõe a pensar unidade entre os contrários. De algu-
ma maneira essa atitude é repetida no pensamento platônico, notadamente no diálogo Fédon, 
M-(61*!)/(,9*8!(,&(=P+!1(!>#&+*6(3#$!c%.&(,#+!1'[`!RC!G!-$(!.*'+(!$-',*!#+,&(60(!'++*!M-#!*+!
homens denominam prazer. Ela harmoniza perfeitamente com a dor que se acredita constituir 
+#-!.*6,&4&'*�!)*&M-#8!+#!69*!P!>*++\=#/!M-#!+#Q($!#6.*6,&(1*+!Q-6,*+8!M-(61*!+#!P!*OQ#,*!1#!
um dos dois, deve-se esperar quase sempre o outro, como se fossem inseparáveis.” Cf. PLA-
fkd8!@BDZ8!>K!@ZYK
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Para concretizar a tarefa de uma escuta autêntica, temos que ter em mente 
que Logos como légein-dizer é fenômeno de irrupção de mundo, o qual se põe 
em manifesto na abertura@I do ente na totalidade, deixando-o ser o ente que é 
no seio dessa abertura. Entretanto, se de um lado o Logos é caracterizado pela 
irrupção e conservação do homem e do real no aberto, por outro lado, a força 
de seu vigor se retrai no velamento. Para uma correta compreensão do que aca-
O(!1#!+#&!1',*8!P!6#.#++4&'*!=*/,(&$*+!6*++*!*/0(&!>(&(!*!5(,*!1#!M-#!*!>&%>&'*!
fenômeno da emergência de mundo se dá no interior da dinâmica de velamento 
#!1#+=#/($#6,*K!c%! ,#$*+!(!(O#&,-&(!1#!$-61*!>*&M-#!(!#++n6.'(!1*!Logos 

permanece recolhida no silêncio do encobrimento.

Pensar o Logos em sua ambivalência é reconhecer que o velamento é condi-
ção de possibilidade para todo o desvelamento. Com isso, devemos apreender 
que o ser que se desvela no ente, ao mesmo tempo, se resguarda no velamento, 
sem se esgotar na presença do ente que surge no horizonte da abertura. Aqui 
>*1#$*+!=#&'^.(&!.*$!$('*&!./(&#[(!M-#!*!Logos se essencializa muito mais 
como unidade de reunião que congrega a tensão entre dois contrários.

A contrariedade na unidade do Logos indica que o ser se desvela na mani-
festação do ente, mas, simultaneamente, se retira à presença e se resguarda no 
velamento. Com o que acaba de ser dito tentamos expressar o seguinte movi-
$#6,*`!*!5#67$#6*8!(M-'/*!M-#!(>(&#.#!q!>&#+#6N(8!+#!14!.*$!(!'&&->N9*!1*!+#&!
6*!#6,#K!X6,&#,(6,*8!(!>&%>&'(!#++n6.'(!1*!+#&!>#&$(6#.#!*.-/,(8!&#+3-(&1(1(K!
É o afastamento da essência que concede!?+#&F!#$!&#/(N9*!(*!M-#!P!concedido 

?#6,#FK!UM-'!6#+,(!>(++(3#$!1#=#$*+!/#$O&(&!M-#!69*!(>#6(+!*!*.-/,*8!$(+!
também o protegido, o resguardado, remonta à origem da palavra grega Lethe.

Há no Logos8!>*&,(6,*8!-$(!-6'^.(N9*!#!0(&$*6'(!1#!>(&#+!.*6,&4&'*+!M-#!
+#!$*+,&(!$-',*!>&%r'$(!q!'1#'(!1#!1#-+!.*6.#O'1(!>*&!2#&4./',*!6*!5&(3$#6,*!
ED`!Rd!1#-+!P!1'(!6*',#8!'6=#&6*!=#&9*8!3-#&&(!>([8!+(.'#1(1#!5*$#KKKS!?)VG-
CcdLVefgLdc8!ZYYY8!>K!BJFK

U!#+.-,(!(-,n6,'.(!1#!M-#!5(/4=($*+!04!>*-.*!69*!+'36'^.(!*-,&(!.*'+(!+#-
não a apreensão da experiência originária do ser e do realizar-se de todo o real, 
exatamente na medida em que a totalidade dos entes se dá na tensão entre en-
cobrimento e desvelamento. Auscultar o Logos é espantar-se com o processo 
constitutivo do real em seu realizar, atento à con-juntura do mostrar-se e es-
conder-se da realidade. É nessa con-juntura!&#-6'1*&(!1*!&#(/!M-#!+#!Q-6,($!(+!

@I!X$!+\6,#+#8!(!abertura representa o possibilitador de toda irrupção do ser no ente. É por 
meio da abertura que se dá toda a eclosão de sentidos e horizontes semânticos que possibilitam 
*!+#&C(\!(!.*6.&#,'[(&!+-(!#r'+,n6.'(K
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diferenças no ser de tudo que é. Na contrariedade do velar e desvelar o ser não 
se doa por completo nem se recusa absolutamente. O dar-se no retraimento, o 
(>&#+#6,(&C+#!6(!>&%>&'(!(-+n6.'(8!*!$(6,#&C+#!='3#6,#!6(!5(/,(8!P!='3*&!>&%>&'*8!
(!5*&N(!'6(-3-&(/!1#!,*1(!(!.&'(N9*!?LUV]XgVd!;Xkd8!ZY@Y8!>K!IYFK

A partir da perspectiva da escuta autêntica, légeinC1'[#&!?/'63-(3#$F!(>*6,(!
>(&(!*!$#+$*!#!+'$>/#+!(.*6,#.'$#6,*`!*!.*$#N*!(!.(1(!=#[!>&%>&'*!1*!&#(/K!
]#++#!'6+,(6,#8!/'63-(3#$!>(++(!>&*>&'($#6,#!(!+'36'^.(&`!R(!$*&(1(!1*!+#&S8!
*61#!'6=(&'(=#/$#6,#!0(O',($!*+!0*$#6+K!X6^$8!(-+.-/,(61*!=#&1(1#'&($#6,#!
o Logos!>*1#$*+!&#>#,'&!.*$!2#&4./',*!#!1#./(&(&!.*$!̂ &$#[(`!o único destino 

é o único unindo tudo.

Considerações Finais

U6,#+!1#!.*6./-'&$*+8!&#+,(!,#.#&!-$!O&#=#!.*$#6,4&'*!+*O&#!*!,\,-/*!1#+,#!
trabalho. Conforme o que se apresentou ao longo do texto, o tema que conduz a 
#r>*+'N9*!,($OP$!5(/(!+*O&#!$#$%&'(!m!(!$#$%&'(!1*!Logos. Mas, o que vem 
(!+#&!(!$#$%&'(!1*!Logos 1#!2#&4./',*j

)(&(!#r>/'.',(&!*!.*6,#s1*!+'36'^.(,'=*!1*!,#&$*!$#$%&'(8!1#=#$*+!'6'.'(&!
.*$!-$(!(1=#&,n6.'(K!G!M-#!(!>(/(=&(!$#$%&'(8!,(/!.*$*!#$>&#3($*+!6*!>&#-
+#6,#!.*6,#r,*8!69*!>&#,#61#!+'36'^.(&!+'$>/#+$#6,#!-$(!5(.-/1(1#!+-OQ#,'=(!1#!
recordar fatos ou evocar lembranças de um tempo passado. Principalmente para 
*!1'+.-&+*!.'#6,\^.*8!=*/,(1*!>(&(!(!M-#+,9*!1(!,P.6'.(8!(!$#$%&'(!P!-$(!.(>(.'-
1(1#!'$(6#6,#!(*!+-Q#',*!?*-!5(.-/1(1#!1(!.*6+.'n6.'(F!M-#!,#&'(!(!5-6N9*!>&'$*&-
1'(/!1#!3&(=(&!(+!'$>&#++i#+!5#6*$#6('+!&#.#O'1(+!>*&!#+,#!+-Q#',*!>(&(!>*+,#&'*&-
$#6,#!&#+3(,4C/(+!*-!(.#++4C/(+K!U!.'n6.'(!0'+,%&'.(8!5-61(1(!6#++(!R*6,*/*3'(S8!
nada mais faz do que reconstituir fatos ou imagens de um tempo passado, sendo 
eles submetidos aos critérios de uma racionalidade que vige no presente para, em 
+#3-'1(8! ,&(6+5*&$4C/*+!#$!*OQ#,*+!1#! '6=#+,'3(N9*K!W#++(!>*+,-&(!./(&($#6,#!
,P.6'.(!+#!*O,P$!1*'+!>&'6.'>('+!&#+-/,(1*+`!(!'$>*++'O'/'1(1#!1#!#r>#&'$#6,(&!*!
='3*&!0'+,%&'.*!#!(!.*61#6(N9*!1#!,-1*!q!'6.#++(6,#!&#>#,'N9*!1*!$#+$*K

h-(61*!(M-'!6*+!&#5#&'$*+!q!$#$%&'(8!69*!#+,($*+!$('+!6*+!&#5#&'61*!(!
um âmbito de um tempo passado que carrega consigo a nota da fugacidade. 
U*!.*6,&4&'*8!M-(61*!5(/($*+!#$!$#$%&'(8!#+,($*+!(.#6(61*!>(&(!*!Logos 

0'+,%&'.*8!'+,*!P8!-$!1(&C+#!1*!+#&!M-#!6-6.(!>(++(!#8!>*&!69*!+#!>#&1#&!#$!6#-
60-$!>(++(1*8!='3#!6(!/(,n6.'(!1*!'6+,(6,#8!(O&'61*!6*=*+!>*++\=#'+!.($>*+!1#!
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+'36'^.(N9*!6*!>*&='&K!W#++(!5*&$(8!$#$%&'(!1'[!(!#++n6.'(!1(!-6'1(1#!1*!&#(/!
#$!+#-!+#61*!M-#!Q($('+!.#++(K

U!$#$%&'(!3(60(!.*6,*&6*!1'=#&+*!M-(61*!#+,($*+!>#6+(61*!(^6(1*+!.*$!
*!='3*&!0'+,%&'.*!1*!+#&@J. O pensar em ressonância com o Logos 0'+,%&'.*!5([!
.*$!M-#!(+!1'$#6+i#+!$#,(5\+'.(+!1*!,#$>*!m!>(++(1*8!>&#+#6,#!#!5-,-&*!m!69*!
+#Q($!$('+!#6.(&(1(+!+#>(&(1($#6,#K!"#$%&'(!>(++(!(!+'36'^.(&`!(!1#,#&$'6(-
ção do passado e do futuro se perfazendo na clareira instantânea do presente. 
W#6,&*!1#++(!%,'.(8!*!>#6+($#6,*!>&#+#6,#!.(&&#3(!#!5([!='&!q!,*6(!,*1*!*!>(+-
sado, abrindo, ao mesmo tempo, um horizonte que se dispõe prospectivamente 
>(&(!*!5-,-&*K!f($OP$!>*1#&\($*+!1'[#&!1#!*-,&(!5*&$(`!$#$%&'(!m!(>&*>&'(-
ção do passado no presente em nome de um porvir.

f(/=#[!6#++#!$*$#6,*!+#Q(!>*++\=#/!>#&.#O#&!M-#!$#$%&'(CLogos necessa-
riamente se con-jugam na dinâmica que concentra e condensa a unidade do ser. 
f(/!.*$*!*!&('*!0#&(./\,'.*@H que a tudo ilumina e é a égide de todas as coisas, 
*!R(.#++(&S!(!$#$%&'(!P!*!'6+,(6,#!1#!='+/-$O&#!1*!>#6+($#6,*!M-#!.(>,(!(!
unidade do ser no con-junto do que foi e continua sendo.

U!$#$%&'(!.*6+#&=(!(M-'/*!M-#!.0($($*+!1#!*!a-se-pensar, evitando que 
ele mesmo recaia na dispersão do tempo entendido ordinariamente. Manter a 
$#$%&'(!P!&#.*/0#&!*!M-#!Q4!5*'!>#6+(1*!?*!M-#!+#!$*+,&(!+#$>&#!.*$*!*!que 

foi e continua sendoF!6*!+#6,'1*!1#!(-+.-/,(&!*!('61(!69*!>#6+(1*!M-#!+#!&#+-
guarda no silêncio.

)*&,(6,*8!>(&(!.-$>&'&!(!,(&#5(!1#!>#6+(&!(!$#$%&'(!1*!Logos de Heráclito, 
1#=#!̂ .(&!./(&*!M-#!#++#!#r#&.\.'*!69*!&#>&#+#6,(!-$(!'6=#+,'3(N9*!1(+!5-6Ni#+!
do Logos!?*!M-#!+#!(++#$#/0(&'(!q!/%3'.(F!*-!(+!$-,(Ni#+!+#$:6,'.(+!*.*&&'1(+!
6-$!1#,#&$'6(1*!>#&\*1*!0'+,*&'*3&4^.*K!g3-(/$#6,#!69*!+'36'^.(!&#w#,'&!+*-
bre os processos de constituição da origem do pensamento de Heráclito. Pensar 
(!$#$%&'(!1*!Logos é reconhecer a unidade dando origem a tudo em tudo. 
L'#6,#+!1#++(!,(&#5(8!,(/=#[8!#!+*$#6,#!,(/=#[8!#+,#Q($*+!.*$#N(61*!(!.($'60(&!
pelas sendas silenciosas de um pensamento originário. Nesse momento, vale 
transcrever um trecho da obra  !"#$#%&'()*+&','-.&'/01)#2345#, pois ele sin-
,#,'[(!$-',*!O#$!,-1*!*!M-#!(.(O($*+!1#!$#6.'*6(&!6(+!/'60(+!(.'$(`

@J!6*0$&)'&%0&2#'7#.'#'8!+#)'9!$1:)!7#'2#'$*)`!(!#r>&#++9*!,&(1-[!(!,(&#5(!1#!>#6+(&!(!>(&,'&!
1*!M-#!5*'!#!.*6,'6-(8!'+,*!P8!>#6+(&!6(!1'$#6+9*!*&'3'64&'(!#!(*!$#+$*!,#$>*!0'+,%&'.(!1*!+#&K!
)#6+(61*!(!>(&,'&!1*!.(&4,#&!0'+,%&'.*!1*!+#&8!>*1#$*+!&#$*1-/(&!(+!*&'#6,(Ni#+!+#$:6,'.(+!
sedimentadas no presente e preparar um solo fértil para a criação de novos horizontes interpre-
tativos de mundo, evitando, assim, a repetição incessante do mesmo.

@H!2XVeL;gfdK!}&(3$#6,*!EJ`!Rd!&('*!.*61-[!,*1(+!(+!.*'+(+!M-#!+9*SK!L5K!)VGCcdLVe-
fgLdc8!ZYYY8!>K!BJK!
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Um pensamento originário é a coragem de descer às 
&(\[#+!1(+!>&%>&'(+!>*++'O'/'1(1#+!1#!>#6+(&K!u$!>#6-
samento originário é um pensamento radical. Procura 
interpretar os modos de ser da realidade, restituindo as 
estruturas de suas diferenças à identidade do mistério. 
O modo de ser, que nos apresenta como presente, não é 
*&'3'6(&'($#6,#!-$!1#,#&$'6(1*!>&#+#6,#!.&*6*/%3'.*K!
G!,9*!(6,'3*!.*$*!(!0'+,%&'(K!U/3*8!M-#!P!#!+#$>&#!5*'!
como é, por mais que se recue no tempo, é reconduzido 
ao vigor de um destino que estrutura a dimensão radical 
1*!+#&!#!>*&!'++*!&#$*6,(!>(&(!(/P$!1#!,*1(!(!$#$%&'(!
0'+,*&'*3&4^.(K! G! (! >(&,'&! 1#+,#! 1'(>(+9*! M-#! 6*+! 5(/(!
o pensamento originário. O que é e como é o espaço-
-tempo de todas as coisas nas diferenças de seus modos 
presentes de ser é pensado num pensamento revelador 
de identidade no mistério das dicotomias de ser e não-
-ser, de movimento e permanência, de uno e múltiplo, 
1#! (>(&n6.'(! #! =#&1(1#K! aKKKb! d&'3'64&'*! 69*! 1'[8! >*&-
,(6,*8! -$(! 1#,#&$'6(N9*! .&*6*/%3'.(! 6#$! '61'.(! -$(!
explicação diacrônica do modo de ser ocidental. Origi-
64&'(!P!(!(-&*&(!#$!M-#!(!>&%>&'(!#+.-&'19*!1*!+#&!+#!14!
em sempre novas vicissitudes de sua verdade, ora como 
>#6+($#6,*!*&(! .*$*!^/*+*^(8!*&(! .*$*!.&'+,'(6'+$*!
ora como modernidade, ora como ciência ora como 
mito, ora como técnica ora como arte, ora como plane-
tariedade ora marginalidade, mas sempre em qualquer 
*&(8!,(6,*!*-,&*&(!.*$*!(3*&(8!+%!+#!14!#6M-(6,*!+#!&#-
,&('!.*$*!$'+,P&'*!?LUV]XgVd!;Xkd8!ZY@Y8!>K@@AFK

o#$!.*$>&##61'1(!(!>(++(3#$!(.'$(8!(!.*&(3#$!1*!>#6+($#6,*!69*!+#&'(!(!
escuta cuidadosa ao Logosj!]9*!+#&'(!#++(!#+.-,(!(-,n6,'.(!M-#!/#=(&'(!*!0*$#$!
a con-sumar!+-(!#++n6.'(!.*$*!*!>(+,*&!6(!./(&#'&(!1*!+#&j!X!69*!P!1#++(!$(6#'-
ra, como diz Heidegger, que o pensamento con-suma a referência do ser à essên-
.'(!1*!0*$#$!?2XgWXllXV8!ZYYAO8!>K!IZJKFj!U^6(/8!69*!P!6#++(!&#5#&n6.'(!
que no pensamento trazemos a linguagem como linguagem para a linguagemj
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